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Editorial
É com muito entusiasmo que damos as boas-vindas aos

colegas em 2025! Já estamos nos preparando, trabalhando
intensamente para as nossas IV Jornadas de Cartéis, com o
tema “O turbilhão da Escola”, que ocorrerão dias 11 e 12 de
abril, no Hotel Pestana de Copacabana, com a presença,

inclusive, de nosso colega David Bernard, membro do 
FCL-França e AME da EPFCL. Ele nos falará sobre 

“A vergontologia lacaniana” e “A dor e mal da juventude”.
O cartel como uma modalidade de trabalho foi introduzido

por Lacan em seu Ato de fundação, em 1964. Ali Lacan
propõe a Escola como um “organismo em que deve realizar-

se um trabalho” (1964: 235), mas o que seria esse trabalho da
Escola para Lacan? Em suas palavras: “um trabalho – que, no

campo aberto por Freud, restaure a sega cortante de sua
verdade; que reconduza a práxis original que ele instituiu
sob o nome de psicanálise ao dever que lhe compete em
nosso mundo; que, por uma crítica assídua, denuncie os

desvios e concessões que amortecem seu progresso,
degradando seu emprego” (1964:235). Com ele, nossa Escola

também se associa ao trabalho incansável do Movimento
Articulação que agrega as diferentes instituições de

formação psicanalítica no cuidado para com o legado de
Freud em nosso mundo.

Já no início da leitura do texto de 1964, o cartel aparece
indissociável da palavra “trabalho” quando o próprio Lacan

nos diz que “para a execução do trabalho adotaremos o
princípio de uma elaboração apoiada num grupo pequeno”,
que foi por ele denominado cartel. Um pequeno grupo, que
“se comporá de no mínimo três pessoas e no máximo cinco,

sendo quatro a justa medida. MAIS UM encarregado da
seleção, da discussão e do destino a ser reservado ao

trabalho de cada um” (1964:235). O que Lacan faz ouvir em
seu Ato é que o trabalho da Escola passa necessariamente

pelo cartel, o que nossa Escola enfatiza.



Abriremos as atividades deste semestre na sede à rua Martins
Ferreira, 12, Botafogo – RJ, com a conferência “Interpretação e
poder: em direção a uma psicanálise decolonizada”, da nossa
convidada – psicanalista e Professora Adjunta da Universidade
Federal de Minas Gerais –, Andréa Máris Guerra. Será dia 10 de

março, às 20hs, com um coquetel de boas vindas – atividade
híbrida.

Dia 15 de março, o ReUrge promove um evento também híbrido,
das 9:30 às 13:00, em que membros e participantes do FCL-RJ
debaterão a “Psicanálise e as exclusões sociais” e a questão,

“A Psicanálise é sempre marginal?”, com os seguintes
convidados: José Damico – Professor do Departamento de

Psicanálise e do Programa de Pós-Graduação em Psicanálise,
Clínica e Cultura do Instituto de Psicologia da UFRGS; Carolina
Leão, Psicanalista do Coletivo Margem Psicanálise e Professora

Adjunta da Universidade Federal do Ceará; Mariana Mollica,
Professora colaboradora do Programa de Pós-graduação em
Teoria Psicanalítica da UFRJ, em que desenvolve o projeto de

extensão intitulado "Psicanálise, decolonização e comunicação
popular: combate à necropolítica nas favelas, no campo e nas
aldeias indígenas", e Andreza dos Anjos, Psicóloga, fundadora
do coletivo Vincular, assim como integrante do coletivo Pontes

da Psicanálise. O evento terá um brunch de encerramento e
todos estão convidados a participarem.

Conforme o Sumário deste Caderno, as primeiras páginas se
dedicam às atividades que o Colegiado de Delegados do FCL-RJ
organiza na função que exerce de cardo entre nosso Fórum e a
IF-EPFCL, tendo por norte o Espaço Escola. Na sequência, estão

apresentados os diferentes seminários que os Membros de
Escola propõem para este semestre, por sua conta e risco, como

orientou Lacan. As Redes de Pesquisa que vêm logo depois,
convocam seus participantes a contribuírem com seus

diferentes temas, visando o aprofundamento teórico-clínico das
questões de que tratam. Elas são seguidas pelas Formações

Clínicas, nome que mantivemos para designar o ensino da
psicanálise em seus fundamentos, retomando textos e conceitos

clássicos imprescindíveis para a introdução no estudo da
psicanálise. Todas essas atividades são restritas aos membros,

e/ou participantes, ouvintes e visitantes do FCL-RJ. 



Mas então, o Caderno de Atividades propõe as
Atividades Abertas ao Público em geral que, sem serem

regulares como os seminários, não deixam de ser
sustentadas pela mesma orientação que é a da nossa

Escola. Finalmente, o Caderno reapresenta nossa
Biblioteca e a Clínica de Psicanálise. Por último, há uma

orientação sobre como se inscrever no FCL-RJ e suas
diferentes modalidades.

Para além das Jornadas de Cartéis em abril, o final do
semestre contará com o VI Simpósio Interamericano da
Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano,
a se realizar em Buenos Aires, dias 4-6 de julho, sob o

título “O Analista e o Clínico”. Você ainda pode se
inscrever!

Boa leitura a todos e programem-se para
 participarem em 2025.1!

Sonia Alberti e Consuelo Pereira de Almeida 
p/ Diretoria 2024-2026.



Parte I
Espaço Escola 



Colegiado de Delegados: Adriana Bastos, Ana Paula
Lettieri Fulco, Bruna Americano, Flávia Cantisano, Geísa  

Freitas, Glória Justo, Kátia Mello, Luciana Torres.

O Colegiado de Delegadas, cujos membros iniciaram
seu trabalho nesse início do ano de 2025, fez uma

divisão de funções visando uma melhor organização de
seu trabalho. À frente da função de acolhimento
contamos com Ana Paula Lettieri Fulco e Bruna

Americano; Flávia Cantisano, Glória Justo, Kátia Mello e
Luciana Torres estão responsáveis pela coordenação de

Cartéis; O Espaço Escola está a encargo de Adriana
Bastos e Geísa Freitas.

Informações:
adrianadab@gmail.com

0lettierifulco@gmail.com
brunapa@hotmail.com

flaviacantisano@nextcon.com
geisafreitas.gf@gmail.com
gloriajustopsic@gmail.com

ksemello@gmail.com
lmvtorres@gmail.com

mailto:adrianadab@gmail.com
mailto:0lettierifulco@gmail.com
mailto:0lettierifulco@gmail.com
mailto:brunapa@hotmail.com
mailto:flaviacantisano@nextcon.com
mailto:geisafreitas.gf@gmail.com
mailto:gloriajustopsic@gmail.com
mailto:ksemello@gmail.com
mailto:lmvtorres@gmail.com


Sábados: 9h às 10h45
Data: 29/03; 26/04; 31/05; 28/06

Local: Híbrido: Presencial na sede do FCL-RJ e on-line
através do Zoom

O Colegiado de Delegadas 25/26 propõe como tema
orientador para as discussões do primeiro semestre
de 2025 “O analista e seus enlaces com a Escola de
Lacan”. Contaremos com convidados e convidadas

para enriquecer nossos encontros.

 29/03 – Conhecendo mais o dispositivo Cartel –
Comissão de Cartéis (Flávia Cantisano, Glória Justo,

Kátia Mello e Luciana Torres)

          26/04 – O que é pertencer à Escola de Lacan,
EPFCL? – Comissão do Espaço Escola (Adriana Bastos

e Geísa Freitas)

31/05 - O acolhimento das Políticas Afirmativas no
Fórum

Rio de Janeiro: como participamos dessa
construção?

Comissão : Ana Paula Lettieri Fulco, Bruna Americano
e Josef Chasilew 

Colaboração : Gisele da Hora e Vaneza de Azevedo 

          28/06 – A experiência de um membro do
Colegiado Internacional da Garantia (CIG)

 Convidada: Maria Vitoria Bittencourt

ESPAÇO ESCOLA



Parte II
SEMINÁRIOS 



Os Fóruns do Campo Lacaniano se orientam
em direção à Escola e, portanto, partilham

de seu objetivo de cultivar o discurso
analítico, mantendo a crítica às

deformações que possa sofrer, zelando pela
formação dos psicanalistas. Uma

importante parte deste trabalho é realizada
através dos seminários, dispositivos de

transmissão da psicanálise, que abrangem
a contingência que lhe é inerente. Distante
dos parâmetros acadêmicos, os seminários

não se pretendem instrumentos de
transmigração de conhecimento nem de

produção de mentes docilizadas, pois são
espaços de construção e discussão de um
saber particular, que permita sustentar a

psicanálise em sua natureza sui generis. Por
este vínculo necessário com a Escola e suas

diretivas, a coordenação de nossos
seminários é restrita a membros da EPFCL,
uma vez que já foram acolhidos pela nossa

comunidade analítica como tendo uma
“participação efetiva nas atividades da

Escola e na ‘experiência da Escola’ em um
cartel” (Princípios Diretivos, p. 2),

corroborando assim sua orientação.



SEMINÁRIO DE MEMBROS 
A TERCEIRA

COORDENAÇÃO: MARIA VITÓRIA BITTENCOURT E SONIA BORGES

Terças-Feiras, 21h às 22h30
Datas: 18/03, 15/04, 20/05, 17/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp

Informações: (21) 98285-1770/ mariavitoriabittencourt@gmail.com
                      (21) 99113-9400 / sxaborges@gmail.com

Neste semestre daremos continuidade ao nosso
Seminário de Membros com o estudo de A Terceira,

conferência de Lacan pronunciada em Roma, em 1 de
novembro de 1974. Lacan se dirigia aos membros da
Escola Freudiana de Paris. Ele não anunciou o tema,

apenas deu à intervenção um título enigmático,
afirmando que iniciados entenderiam: A Terceira. Era
de fato a terceira vez que tomava a palavra naquela
cidade, em um momento de renovação do seu ensino.
É hora de lalíngua, do nó borromeano, do trabalho de

redefinição dos três registros que estão na base
deste ensino: o simbólico, o real e o imaginário.

A cada encontro, um membro de Escola ou de Fórum
será encarregado de apresentar uma parte do texto.
Esta atividade é restrita aos membros do FCL-Rio e

da EPFCL-Brasil.

mailto:mariavitoriabittencourt@gmail.com
mailto:sxaborges@gmail.com


RELEITURA DO SEMINÁRIO LIVRO 8: 
A TRANSFERÊNCIA – QUARTA SEÇÃO: 

DO “I” MAIÚSCULO AO “A” MINÚSCULO

Neste semestre daremos continuidade ao nosso Seminário de
Membros com o estudo de A Terceira, conferência de Lacan
pronunciada em Roma, em 1 de novembro de 1974. Lacan se
dirigia aos membros da Escola Freudiana de Paris. Ele não

anunciou o tema, apenas deu à intervenção um título
enigmático, afirmando que iniciados entenderiam: A

Terceira. Era de fato a terceira vez que tomava a palavra
naquela cidade, em um momento de renovação do seu

ensino. É hora de lalíngua, do nó borromeano, do trabalho de
redefinição dos três registros que estão na base deste

ensino: o simbólico, o real e o imaginário.
A cada encontro, um membro de Escola ou de Fórum será

encarregado de apresentar uma parte do texto.
Esta atividade é restrita aos membros do FCL-Rio e da

EPFCL-Brasil.

COORDENAÇÃO: RICARDO CABRAL
Terças-feiras, 17h30 às 18h30

Datas: 11/03, 18/03, 25/03, 08/04, 15/04, 22/04, 06/05, 20/05, 
27/05, 03/06, 10/06, 24/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp
Informações: (21) 99649-5720 / psicanalista@icloud.com

No ano da cisão (1964) Lacan viria a situar a
transferência como pivô e uma das noções
chave para estabelecer a inteligibilidade
do exercício da clínica (psicanalítica). Por

isso nos propomos a retomar o fio condutor
da releitura do seminário sobre a

transferência (1960/1). Partiremos dos
tópicos estabelecidos na última seção do

seminário. Seriam eles, significado de:
ideal; identificação; angústia; sonho; o

analista e seu luto.

mailto:psicanalista@icloud.com


OFICINA CLÍNICA
COORDENAÇÃO: ROSANA MALDONADO E VERA POLLO

Quartas-feiras, 08h às 09h30

A oficina tem como objetivo uma elaboração coletiva
que permita passar da narrativa ao estudo de caso. Não
é uma supervisão em grupo, mas um debate sobre temas

como estrutura, tipo clínico, direção do tratamento,
transferência, sintoma e ainda outros. Analistas em

formação no Fórum Rio apresentam casos que já estão
trabalhando em supervisão, os quais podem trazer ou
não alguma questão específica, uma ou mais dúvidas,
mas servem sempre como mola propulsora de nossas

discussões. 

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados no grupo de WhatsApp

Informações: (21) 9927-47037 / verapollo8@gmail.com
                       (21) 99997-7953 / rosanamaldonadotorres@gmail.com

Datas: 
12/03 – Shelen Vale

            26/03 – Margarida Eugenia Campos
09/04 – Maria Hime

07/05 – Alexandre Marzullo
        21/05 – Priscila de Castro Monteiro

mailto:verapollo8@gmail.com
mailto:rosanamaldonadotorres@gmail.com


LEITURA COMENTADA DE: O SEMINÁRIO, 
LIVRO 20, ENCORE (1972-1973)

Neste semestre daremos continuidade ao nosso Seminário de
Membros com o estudo de A Terceira, conferência de Lacan
pronunciada em Roma, em 1 de novembro de 1974. Lacan se
dirigia aos membros da Escola Freudiana de Paris. Ele não

anunciou o tema, apenas deu à intervenção um título
enigmático, afirmando que iniciados entenderiam: A

Terceira. Era de fato a terceira vez que tomava a palavra
naquela cidade, em um momento de renovação do seu

ensino. É hora de lalíngua, do nó borromeano, do trabalho de
redefinição dos três registros que estão na base deste

ensino: o simbólico, o real e o imaginário.
A cada encontro, um membro de Escola ou de Fórum será

encarregado de apresentar uma parte do texto.
Esta atividade é restrita aos membros do FCL-Rio e da

EPFCL-Brasil.

COORDENAÇÃO: ELISABETH DA ROCHA MIRANDA
COLABORAÇÃO: MÔNICA BERNARDO

Quartas-feiras, 09h30 às 11h
Datas: 12/03, 26/03, 09/04, 14/05, 28/05, 11/06, 25/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados no grupo de WhatsApp
Informações: (21) 99773- 2817 / bethrm@uol.com.br

No primeiro semestre de 2025 retomaremos
a leitura comentada do Seminário livro 20:
mais ainda... (Encore...),  com a lição 8, do

dia 20 de março de 1973, O Saber e a
Verdade. Nesta lição, Lacan nos fala da
hainamoration palavra por ele forjada a

partir da junção de haine (ódio) e
énamoration (enamoramento) para dizer

que não se conhece amor sem ódio e que o
ódio se dirige ao ser.

Aguardamos vocês para continuarmos
estudando essas proposições lacanianas

dentre outras, neste seminário sobre o gozo
e o amor.

mailto:bethrm@uol.com.br


SEMINÁRIO DE LEITURA:
de um Outro ao outro

COORDENAÇÃO : VERA POLLO
COLABORAÇÃO: MÔNICA BERNARDO

Quartas-feiras, 09h30 às 11h
Datas: 19/03, 02/04, 16/04, 30/04, 07/05, 21/08, 04/06, 18/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados no grupo de WhatsApp
Informações: (21) 992747037 / verapollo8@gmail.com

Vamos retomar nossos estudos a partir do capítulo VIII:
O Um e o pequeno a. Começaremos com uma breve

recapitulação da aposta de Pascal, tal como Lacan a
elaborou, ou seja, representando, de um lado, uma

renúncia ao gozo da vida e, do outro, a aposta de uma
infinidade de vidas infinitamente felizes. Em seguida,

nos debruçaremos sobre o einziger Zug e a tradução que
lhe deu Lacan: traço unário, suas condições, suas

consequências.

mailto:verapollo8@gmail.com


AS IDENTIDADES E SUAS RELAÇÕES 
COM O INCONSCIENTE 

Neste semestre daremos continuidade ao nosso Seminário de
Membros com o estudo de A Terceira, conferência de Lacan
pronunciada em Roma, em 1 de novembro de 1974. Lacan se
dirigia aos membros da Escola Freudiana de Paris. Ele não

anunciou o tema, apenas deu à intervenção um título
enigmático, afirmando que iniciados entenderiam: A

Terceira. Era de fato a terceira vez que tomava a palavra
naquela cidade, em um momento de renovação do seu

ensino. É hora de lalíngua, do nó borromeano, do trabalho de
redefinição dos três registros que estão na base deste

ensino: o simbólico, o real e o imaginário.
A cada encontro, um membro de Escola ou de Fórum será

encarregado de apresentar uma parte do texto.
Esta atividade é restrita aos membros do FCL-Rio e da

EPFCL-Brasil.

Assistimos hoje na sociedade a um acalorado debate
sobre a questão identitária, cujo tema é uma das

urgências da época para a psicanálise. Ela envolve as
subjetividades e as coletividades da atualidade.

Propomos pensar a questão identitária a partir do
Inconsciente, definido por Lacan como o discurso do
Outro. Ela implica as escolhas do sujeito, a maneira
como é visto e falado, e sua aceitação e/ou repúdio
por parte de si mesmo e do Outro social. A questão

identitária se reflete na sociedade nos movimentos por
afirmação e reparação histórica, visibilidade e

sobrevivência e também supremacismo, segregação,
sexismo, racismo, homotransfobia, capacitismo, etc. O
tema é paradoxal. O identitarismo não nasceu com os
movimentos ditos identitários, é a própria sociedade

que é identitarista e segregadora. Como se constitui a
identidade de cada um e quais as suas relações com o

Inconsciente? Qual a sua relação com o supereu, o
gozo e a psicologia das massas? Este seminário visa

estudar, a partir do discurso analítico, as identidades,
suas origens e destinos na intersecção entre o

individual e o coletivo.

COORDENAÇÃO: ANTONIO QUINET 
Quartas-feiras, 11h às 12h30

Datas: 19/03, 02/04, 16/04, 30/04, 14/05, 28/05, 11/06
Local: on-line através do Zoom 

ID e senha serão divulgados no grupo de WhatsApp 
Informações: (21) 993291001 / antonioquinet@gmail.com 

mailto:antonioquinet@gmail.com


AS CONFERÊNCIAS DE FREUD 

COORDENAÇÃO: GEÍSA FREITAS

Quartas-feiras, 12h45 às 13h45
Datas: 12/03, 19/03, 26/03, 02/04,09/04, 16/04, 30/04, 
07/05, 14/05, 21/05, 28/05, 04/06, 11/06, 18/06, 25/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp

Informações: (21) 99996-9087 / geisafreitas.gf@gmail.com

Iniciaremos o primeiro semestre de 2025
retomando a leitura da Conferência 10, O

simbolismo dos sonhos, de Freud. Seguiremos com
o capítulo dos sonhos, no qual Freud se propõe a
fazer do estudo dos sonhos a preparação para o

estudo das neuroses. Trataremos dos textos sobre
a Revisão da teoria dos sonhos e Sonhos e

ocultismo das Novas conferências introdutórias. Na
sequência, daremos início ao capítulo sobre a

teoria das neuroses.
As Conferências Introdutórias (1915-1916) são uma

exposição bastante clara e completa da
psicanálise, proferida para leigos, enquanto as

Novas conferências (1932), que nunca foram
proferidas, trazem revisões críticas e 

ampliações da teoria.

mailto:geisafreitas.gf@gmail.com


A DIREÇÃO DO TRATAMENTO E OS PRINCÍPIOS
DE SEU PODER

Neste semestre daremos continuidade ao nosso Seminário de
Membros com o estudo de A Terceira, conferência de Lacan
pronunciada em Roma, em 1 de novembro de 1974. Lacan se
dirigia aos membros da Escola Freudiana de Paris. Ele não

anunciou o tema, apenas deu à intervenção um título
enigmático, afirmando que iniciados entenderiam: A

Terceira. Era de fato a terceira vez que tomava a palavra
naquela cidade, em um momento de renovação do seu

ensino. É hora de lalíngua, do nó borromeano, do trabalho de
redefinição dos três registros que estão na base deste

ensino: o simbólico, o real e o imaginário.
A cada encontro, um membro de Escola ou de Fórum será

encarregado de apresentar uma parte do texto.
Esta atividade é restrita aos membros do FCL-Rio e da

EPFCL-Brasil.

Continuaremos a leitura do texto “A direção do
tratamento e os princípios de seu poder” de

Jacques Lacan. Com esse texto, publicado em 1966,
com diretrizes fundamentais que orientam a
formação do analista, temos como proposta

discutir o que é a técnica e o tratamento
psicanalítico. Lacan aprofunda os temas

intrinsicamente relacionados ao tratamento, tais
como: retificação subjetiva, transferência, entrada

em análise, interpretação... Vamos seguir estas
postulações cruciais em seu retorno a Freud.

COORDENAÇÃO: ROSANA MALDONADO
COLABORAÇÃO: CLAUDIA CARRERA

Quartas-feiras, 13h45 às 15h
Datas: 19/03, 2/04, 16/04, 30/04, 14/05, 28/05, 11/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados no grupo de WhatsApp

Informações: (21) 9999977953 
rosanamaldonadotorres@gmail.com

mailto:rosanamaldonadotorres@gmail.com


A ÉTICA DO DIAGNÓSTICO NO
DISCURSO DO ANALISTA
COORDENAÇÃO: MARIA HELENA MARTINHO

Quartas-feiras, 19h30 às 21h
Datas: 19/03, 02/04, 16/04, 07/05, 21/05, 04/06, 18/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados no grupo de WhatsApp

Informações: (21) 999253636 / mhmartinho@yahoo.com.br

Há anos temos trabalhado os temas dos Encontros
Internacionais da nossa Escola. O tema escolhido em

Paris para o Encontro Internacional da IF-EPFCL, que será
realizado em 2026, foi “A ética da psicanálise e as
outras”. Convido vocês a darmos continuidade ao

estudo iniciado no segundo semestre de 2024, sobre “A
ética do diagnóstico no discurso do analista”. Eis a

questão que está norteando o nosso estudo: a clínica
dos nós borromeanos desconstrói a clínica a partir da
metáfora paterna e da referência à castração como
classificatória da neurose, psicose e perversão, ou

amplia as possibilidades do tratamento das categorias
clínicas no sentido de que as noções de enodamentos,

lapsos dos nós, suplências dos lapsos podem se aplicar
às três estruturas clínicas e aos seus tipos clínicos? A
pergunta sobre o diagnóstico se orienta pela ética da

psicanálise, uma ética diferente da do discurso comum.

mailto:mhmartinho@yahoo.com.br


A  PSICANÁLISE NA CIVILIZAÇÃO

Neste semestre daremos continuidade ao nosso Seminário de
Membros com o estudo de A Terceira, conferência de Lacan
pronunciada em Roma, em 1 de novembro de 1974. Lacan se
dirigia aos membros da Escola Freudiana de Paris. Ele não

anunciou o tema, apenas deu à intervenção um título
enigmático, afirmando que iniciados entenderiam: A

Terceira. Era de fato a terceira vez que tomava a palavra
naquela cidade, em um momento de renovação do seu

ensino. É hora de lalíngua, do nó borromeano, do trabalho de
redefinição dos três registros que estão na base deste

ensino: o simbólico, o real e o imaginário.
A cada encontro, um membro de Escola ou de Fórum será

encarregado de apresentar uma parte do texto.
Esta atividade é restrita aos membros do FCL-Rio e da

EPFCL-Brasil.

Vamos dar continuidade ao estudo da obra de
Colette Soler com a leitura comentada do livro, A
psicanálise na Civilização publicado pela editora
Contracapa (1998). Colette traz como argumento,

uma produção elaborada com um saber clínico que
aponta para o legado de Freud e Lacan.

Encontramos em seu texto a teorização do discurso
do analista como laço social, o retorno do gozo que

constitui o mal-estar na civilização, que é
abordado pelo mal-estar na política, na clínica do

final de análise. Vamos iniciar a leitura com a
referência do texto de Freud, Mal-estar na

Civilização [1930], que nos parece uma convocação
para os psicanalistas a refletirem sobre seu tempo

e sobre qual é a forma de se associarem e qual
tratamento possível para o mal-estar de nossa

atualidade.

COORDENAÇÃO: GEORGINA CERQUISE
COLABORAÇÃO: LUCIANA TORRES

Quartas-feiras, 19h30h às 21h
Datas: 12/03, 26/03, 9/04, 30/04, 14/05, 28/05, 11/06, 25/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp

Informações: (21) 995727228 / geoginacerquise@terra.com.br
                      (21)988824666 / lmvtorres@gmail.com

mailto:geoginacerquise@terra.com.br
mailto:lmvtorres@gmail.com


O GOZO: DE LACAN A FREUD

COORDENAÇÃO: ELISABETH DA ROCHA MIRANDA E 
ADRIANA BASTOS

Quartas-feiras, 21h às 22h30
Datas: 12/03, 26/03, 09/04, 30/04, 14/05, 28/05, 11/06, 25/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp

Informações: (21) 99773-2817 / bethrm@uol.com.br
                      (21) 99324-7515 / adrianadab@gmail.com

Em 2025 nosso seminário dará continuidade ao
estudo do corpo em psicanálise, sua

singularidade de gozo e o gozo da segregação.
Se não houvesse corpo (corps), se não houvesse

cadáver, o que nos faria fazer a ligação entre
vida e morte? Partindo dessa interrogação de
Lacan e tomando o texto Radiofonia (Lacan,

1970) como referência, seguimos o estudo do
corpo em psicanálise tomando-o nos três

registros S.R.I. Participem, aguardamos vocês.

mailto:bethrm@uol.com.br
mailto:adrianadab@gmail.com


ENTRE O ATO E A LETRA

Neste semestre daremos continuidade ao nosso Seminário de
Membros com o estudo de A Terceira, conferência de Lacan
pronunciada em Roma, em 1 de novembro de 1974. Lacan se
dirigia aos membros da Escola Freudiana de Paris. Ele não

anunciou o tema, apenas deu à intervenção um título
enigmático, afirmando que iniciados entenderiam: A

Terceira. Era de fato a terceira vez que tomava a palavra
naquela cidade, em um momento de renovação do seu

ensino. É hora de lalíngua, do nó borromeano, do trabalho de
redefinição dos três registros que estão na base deste

ensino: o simbólico, o real e o imaginário.
A cada encontro, um membro de Escola ou de Fórum será

encarregado de apresentar uma parte do texto.
Esta atividade é restrita aos membros do FCL-Rio e da

EPFCL-Brasil.

Articular o ato à letra é uma necessidade lógica,
por um lado, e ética por outro, quando estamos

no campo da psicanálise. Em seu seminário sobre
O Ato psicanalítico, Lacan retomara a referência

à frase freudiana: Wo es war soll ich werden.
Mas a leu assim: Wo $ tat, muss ich werden. Esse
$ como letra barrada, submetida à dupla ação do
significante – aquela em que ele acaba de cessar
e aquela em que viria agir –, determina o ato do
analista articulado à função de a, letra dejeto.

Daremos continuidade à leitura do texto de Lacan
que se encontra nos Escritos, Instância da letra,

iniciada semestre passado, não sem nos
instrumentalizar de algumas referências
linguísticas com as quais Lacan dialoga.

COORDENAÇÃO: SONIA ALBERTI E GABRIELA ZORZUTTI
Quintas-feiras, 20h15 às 21h30

Datas: 13/03, 20/03, 27/03, 03/04, 08/05, 15/05, 
22/05, 29/05, 05/06, 12/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp

Informações: (21) 991897146 / sonialberti@gmail.com
                  +1 (303) 8190718 / gabrielazorzutti@gmail.com

mailto:sonialberti@gmail.com
mailto:gabrielazorzutti@gmail.com


Parte III
Rede de pesquisas



COORDENAÇÃO: 
CONSUELO PEREIRA DE ALMEIDA 

E GLÓRIA JUSTO

A Rede de Pesquisa de Psicanálise com Crianças
se apresenta como um espaço de trabalho que tem
como tarefa questionar e ampliar as coordenadas
que regem essa prática clínica. No seu conjunto, a

rede é composta por dois seminários, a
apresentação de casos concernentes à clínica com

crianças e adolescentes, além de uma pesquisa
sobre um tema pertinente à psicanálise com

crianças na atualidade.

REDE DE PESQUISA DE 
PSICANÁLISE COM CRIANÇAS



SEMINÁRIO DA INFÂNCIA AO INFANTIL: AS RELAÇÕES 
DE OBJETO E AS ANGÚSTIAS INFANTIS

COORDENAÇÃO: ROSANE MELO

Quartas-feiras, 11h às 12h30
Datas: 12/03, 26/03, 09/04, 07/05, 21/05, 04/06

Local: Híbrido: Presencial na sede do FCL-RJ 
ou on-line através do Zoom

ID e senha serão divulgados no grupo de WhatsApp
Informações: (21) 994477464 / rosanebm@yahoo.com.br

Freud (1932/33) aborda a angústia como afeto que
reproduz um estado diante de um antigo evento

perigoso, qual seja, o desamparo frente às exigências
da pulsão e frente ao Outro. A primeira angústia é
tóxica (Freud (1932/33), e na clínica encontramos

sempre um resíduo enigmático desta angústia real.
Através de nossa extensa pesquisa no Caso Hans,

apreendemos a função de defesa das fobias infantis
e sua relação com a angústia. Lacan (1956-57; 1968-

69) propõe a fobia como sintoma que institui um
significante sentinela, como o cavalo-totêmico de

Hans, o qual permite a significação do gozo do Outro
e barra um investimento de objeto, intensificado pela

identificação ao que há de mais real no sujeito,
salvaguardando o desejo do sujeito. A partir de 2024

nossa pesquisa vem tendo por objeto as angústias
infantis, e em 2025 daremos continuidade à leitura do

livro O Seminário, livro X, A angústia, texto no qual
Lacan investiga a angústia articulada com o desejo

do Outro e suas vicissitudes.

mailto:rosanebm@yahoo.com.br


SEMINÁRIO – O DESEJO 
E SUA INTERPRETAÇÃO

COORDENAÇÃO: CONSUELO PEREIRA DE ALMEIDA E GLÓRIA JUSTO

Quartas-feiras, 18h às 19h30
Datas: 12/03, 19//03, 26/03, 02/04, 09/04, 16/04, 30/04, 

07/05, 14/05, 21/05, 28/05, 04/06, 11/06, 18/06, 25/06
Local: on-line através do Zoom

ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp
Informações: (21) 999820020 / consueloalmeidacpa@gmail.com

                      (21) 996246065 / gloriajustopsic@gmail.com

Este semestre terminaremos o estudo de O
Seminário, Livro 6, O Desejo e sua

interpretação, de Jacques Lacan, de 1958-59.
Na última parte do seminário, “A dialética do

desejo”, Lacan vai desdobrar em seus
capítulos as consequências da estrutura do

desejo na neurose e na perversão.
Quanto à apresentação de casos pertinentes
à clínica com crianças e adolescentes, esta
ocorrerá sempre na segunda quarta-feira de

cada mês.
Na última semana de cada mês nossa ideia é
convidar colegas de outros Fóruns do Campo
Lacaniano que pesquisam em sua rede sobre

a psicanálise com crianças.

mailto:consueloalmeidacpa@gmail.com
mailto:gloriajustopsic@gmail.com


COORDENAÇÃO: 
ANTONIO QUINET 

No momento, a Rede de Pesquisa sobre a Psicose
comporta um seminário sobre as consequências do

método da apresentação de pacientes e dois
seminários de pesquisa.

REDE DE PESQUISA 
DE PSICOSE



LACAN EM SAINTE-ANNE: 
APRESENTAÇÃO DE PACIENTES

COORDENAÇÃO: SHEILA ABRAMOVITCH E 
SONIA BORGES

Segundas-feiras, 19h30 às 20h30
Datas: 17/03, 31/03, 14/04, 28/04, 12/05, 26/05, 09/06, 23/6

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados no grupo de WhatsApp

Informações: (21)996294068 / sheilaabramo@gmail.com
                     (21) 991139400 / sxaborges@gmail.com

Neste semestre iniciaremos a leitura
comentada de oito “apresentações de
pacientes” conduzidas por Lacan no

Hospital Sainte-Anne, durante os anos 1975-
1976. Período esse, em que Lacan operava

livremente com as categorias diagnósticas
da psiquiatria prescindindo de sua rigidez,

e se orientando por detalhes da história dos
sujeitos entrevistados – detalhes esses

reveladores do modo singular como
respondiam ao real da estrutura e

conseguiam se colocar no laço social.
Lacan, à época, já recorria à topologia para

pensar o diagnóstico. O estudo desses
casos nos ajudará a refletir sobre a clínica

psicanalítica à luz da teoria dos nós, e a
possibilidade de novas modalidades de

amarrações nodais como modos de suprir a
falha do Nome-do-Pai.

mailto:sheilaabramo@gmail.com
mailto:sxaborges@gmail.com


SEMINÁRIO DE PESQUISA: 
PSICOSES

COORDENAÇÃO: SANDRA CHIABI

Segundas-feiras, 20h30 às 21h30
Datas: 24/03, 07/04, 28/04, 05/05, 19/05, 02/06, 16/06

Local: on-line através do Zoom
 ID e senha serão divulgados no grupo de WhatsApp

Informações: (21) 986394503 / sandrachiabi@gmail.com

Nossa rede de pesquisa visa buscar um
espaço para pensar a articulação entre a

clínica da psicose e sua teoria. Neste
semestre, vamos iniciar uma leitura

comentada do texto de Lacan "De uma
questão preliminar a todo tratamento

possível da psicose", em 1958, cuja
primeira parte, intitulada “Rumo a Freud “,
é dedicada aos problemas da percepção
em geral. Neste texto, veremos que Lacan
inclui a psicose no que chamou de função

e campo da fala e da linguagem. A
relação com o significante, produto da

linguagem, é o que constitui a unidade da
neurose e da psicose. O que forma essa
unidade é também o que as diferencia.

Conto com a presença de vocês!

mailto:sandrachiabi@gmail.com


SEMINÁRIO DE PESQUISA: TRISTEZA, 
DEPRESSÃO E MELANCOLIA

COORDENAÇÃO: YARA LEMOS E KÁTIA MELLO

Sextas-feiras, 09h às 10h30
Datas: 14/03, 28/03, 25/04, 09/05, 23/05, 06/06, 20/06

Local: on-line através do Zoom,
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp

Informações: yaralemos@hotmail.com / ksemello@gmail.com

A clínica e o senso comum apontam a recorrência
das queixas de depressão nos provocando a dar

continuidade ao estudo da Psicanálise como
prática que auxilia a compreensão dos fenômenos

do mal-estar na contemporaneidade,
equivocadamente nomeados por um único

conceito. Refletiremos sobre tristeza, depressão e
melancolia, que têm sido recorrentemente
utilizadas como sinônimos. Abordaremos a

Psiquiatria clássica, os ensinamentos de Freud e
Lacan e, entre outros autores, Melanie Klein e
Didier Weill, para a compreensão do supereu

arcaico, e Winnicott, dialogando com os conceitos
de Freud e Lacan.

Este seminário será um espaço coletivo dos
membros e participantes do nosso Fórum, que

poderão debater vinhetas de casos clínicos à luz
da proposta. Incorporamos textos filosóficos como

os de Spinoza, Heidegger, Nietzsche, Sartre,
Foucault e outros, buscando as suas influências

na Psicanálise.

mailto:yaralemos@hotmail.com
mailto:ksemello@gmail.com


ReUrge - REDE DE ATENDIMENTO
PSICANALÍTICO DE URGÊNCIA

COORDENAÇÃO:  CINARA SANTOS 
E SHEILA ABRAMOVITCH

O FCL-RJ oferece atendimento psicanalítico de
urgência para as comunidades mais

precarizadas da região metropolitana do Rio
de Janeiro. A iniciativa surgiu em decorrência
da pandemia da COVID-19, em 2020, quando

agravou-se a situação da população em
situação de pobreza que, além da crise
sanitária e econômica, já sofria com as

políticas neoliberais. Seguindo os passos de
Freud, que nos ensinou serem os casos clínicos
uma importante ferramenta para a elaboração

teórica, com esta iniciativa também se
constituiu uma rede de pesquisa sobre os
temas referentes à especificidade dessa

clínica: a urgência, a gratuidade, o
atendimento online, seus impasses,

dificuldades e possibilidades.
Os atendimentos são online, gratuitos e

conduzidos por analistas membros do FCL-RJ,
convidados para fazer parte desta red



ATUALIDADE DAS CLÍNICAS 
PÚBLICAS DE FREUD

COORDENAÇÃO: CINARA SANTOS 
E SHEILA ABRAMOVITCH

Segundas-feiras, 21h às 22h30
Datas: 14/04, 19/05, 16/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados nas nossas redes sociais

Informações: (21) 999815133 / gmcinara@gmail.com

Essa atividade integra a Rede de
Atendimento Psicanalítico de
Urgência (ReUrge) e objetiva

articular a oferta de atendimento
psicanalítico gratuito na atualidade

com a proposta freudiana de
implementação de clínicas públicas.

Contaremos com convidados para
compartilhar as suas experiências
enriquecendo o debate da prática

com a teoria.

mailto:gmcinara@gmail.com


Parte Iv
Formações 

Clínicas 



MÓDULOS TEMÁTICOS
E CURSO DE EXTENSÃO

COORDENAÇÃO: 
CONSUELO PEREIRA DE ALMEIDA 

E ROSANA MALDONADO

Em seu retorno a Freud, que fundou a psicanálise
sempre a partir da clínica, Lacan retorna ao sentido

de Freud, algo da verdade por ele desvelada. Os
Módulos Temáticos e o Curso de Extensão compõem
o setor do Fórum denominado Formações Clínicas,

sintagma que já faz parte de nossa história.
Nesse setor, nos propomos a tarefa de inserir e

discutir temas e textos que fundamentam e
orientam a nossa prática clínica com aqueles que

estão iniciando o percurso analítico em nosso
Fórum.

A participação nos Módulos Temáticos é restrita aos
Membros e Participantes do FCL-RJ e aos Visitantes

(Membros dos Fóruns do Campo Lacaniano do Brasil e
do Exterior).

AS INSCRIÇÕES PARA OS MÓDULOS TEMÁTICOS ESTÃO
ABERTAS ATRAVÉS DO E-MAIL

secretariaforum@campolacanianorj.com.br
Informações: (21) 999820020 /

consueloalmeidacpa@gmail.com
                      (21) 99997-7953 /

rosanamaldonadotorres@gmail.com

mailto:consueloalmeidacpa@gmail.com
mailto:rosanamaldonadotorres@gmail.com


MÓDULO DE FUNDAMENTOS DA TEORIA PSICANALÍTICA
O SUJEITO E O OUTRO

COORDENAÇÃO: NILDA SIRELLI
Segundas-feiras, 18h às 19h30

Datas: 17/03, 07/04, 28/04, 12/05, 
26/05, 09/06 e 23/06.

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp
Informações: (21) 981896741/ nildasirelli@yahoo.com.br

Esse semestre trabalharemos “O sujeito
e o Outro”, tema central no ensino de

Lacan, que, ao se valer da linguística e
da antropologia para cunhar o grande

Outro, nos oferece importantes balizas,
para a releitura freudiana, a

fundamentação da clínica psicanalítica
e do próprio inconsciente, já que “o

inconsciente é estruturado como uma
linguagem” e “o inconsciente é o
discurso do Outro”. O conceito de

sujeito implica o Outro, o sujeito advém
como um efeito do discurso do Outro, e é
sobre esse sujeito dividido, lançado na

vacilação significante, que a
psicanálise se detém. 

mailto:nildasirelli@yahoo.com.br


MÓDULO DE LEITURA DOS TEXTOS CLÁSSICOS 
DE FREUD E DE LACAN 

SUBVERSÃO DO SUJEITO

COORDENAÇÃO: JOHN LUIZ BAYTACK
Terças-feiras, 11h às 12h30

Datas: 25/03, 08/04, 22/04, 06/05, 20/05, 03/06, 17/06
Local: on-line através do Zoom

ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp
Informações: (21) 994529938 / john28psi@hotmail.com

Subversão do sujeito e a dialética do desejo no
inconsciente freudiano é o texto central deste
módulo de leitura. Ao indicar nesse texto de

1960 que “uma estrutura é constitutiva da
prática a que chamamos de psicanálise”,
Lacan reintroduziu o chamado “grafo do

desejo”, construído a partir da estrutura do
chiste desde o seminário As formações do

inconsciente. Como mencionado à época, o
grafo reintroduzido servia para situar, em sua
disposição em patamares, “a estrutura mais

amplamente prática dos dados da nossa
experiência”, pois possibilitava apresentar,

ainda em seus termos, “onde se situa o desejo
em relação a um sujeito definido pela sua

articulação significante” (1960, p.819). Neste
módulo realizaremos em conjunto uma leitura

comentada desse texto, que aprofunda
diversos apontamentos realizados em A

direção do tratamento e os princípios do seu
poder, que foi objeto central da nossa leitura

no módulo anterior.

mailto:john28psi@hotmail.com


MÓDULO CLÍNICO 

NEUROSE OBSESSIVA – O CASO DO HOMEM DOS RATOS
COORDENAÇÃO: GEORGINA CERQUISE E LUCIANA

TORRES
Segundas-feiras, 11h às 12h30

Datas: 24/03, 07/04, 28/04, 12/05, 
26/05, 09/06, 23/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de

WhatsApp
Informações:

 (21) 995727228 / georginacerquise@terra.com.br
       (21)988824666 / lmvtorres@gmail.com

Vamos trabalhar teórica e clinicamente
a neurose obsessiva, abordando as

descobertas de Freud sobre esse tipo
clínico. Estudaremos os casos contidos
na obra freudiana sob os títulos: Notas

sobre um caso de neurose obsessiva
[1909] e Disposição à neurose obsessiva:

Uma contribuição aos problemas da
escolha da Neurose [1913], que

apresentam de forma clara os atos
obsessivos que desencadeiam a

doença. Vamos trazer teoricamente a
distinção da estrutura como tipo clínico

e o desencadeamento da neurose.

mailto:georginacerquise@terra.com.br
mailto:lmvtorres@gmail.com


MÓDULO DE FORMAÇÃO ANALÍTICA 

PASSE E CARTEL

COORDENAÇÃO: MARIA VITÓRIA BITTENCOURT E 
ROSANA MALDONADO

Quartas-feiras, 13h45 às 15h15
Datas: 26/03, 09/04, 07/05, 21/05, 04/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp

Informações: 21) 999977953 /
rosanamaldonadotorres@gmail.com

                      (21) 982851770 /
mariavitoriabittencourt@gmail.com

Nesse semestre, vamos prosseguir com a
história da formação analítica,

abordando as inovações introduzidas
por Lacan na Escola Freudiana de Paris,

fundada em 1963: o cartel e o passe.
Vimos em alguns pontos da Proposição

do passe (1967), que ele foi instituído por
Lacan para que o analisante pudesse

dar conta de sua experiência e
formalizá-la num saber transmissível

para sua comunidade. Daremos
continuidade a esse estudo, através da
leitura de alguns testemunhos de passe
publicados no Wunsch, testemunhos não

somente dos analistas nomeados
Analistas de Escola (A.E.), como também

dos membros do cartel do Passe.

mailto:rosanamaldonadotorres@gmail.com
mailto:mariavitoriabittencourt@gmail.com


CURSO DE EXTENSÃO

FUNDAMENTOS E ATUALIDADES DA CLÍNICA
PSICANALÍTICA

1º Semestre de 2025

COORDENAÇÃO: ADRIANA DIAS BASTOS, GEÍSA
FREITAS, LUCIANA MARQUES E 

ROSANA MALDONADO

COMISSÃO CIENTÍFICA E SUPERVISÃO: GLORIA
SADALA, MARIA ANITA CARNEIRO RIBEIRO 

(in memoriam) 
E SONIA ALBERTI

Informações e inscrições 
E-mail:

secretariaforum@campolacanianorj.com.br
  

Tel.: (21) 98463-4883

Valor: 3x de R$ 192,00 (Cartão de Crédito)  
Taxa Única de R$ 450,00

Vagas limitadas preenchidas por ordem de
inscrição.

mailto:secretariaforum@campolacanianorj.com.br


A era da internet

01.04 – Psicanálise online - Flavia Teixeira - online

08.04 – Quando a tela barra o Outro - Rosana
Maldonado – presencial e online

15.04 – O que a IA não responde, não tem
aplicativo e nem nunca terá- Priscila Mählmann -

presencial e online

FREUD E LACAN DIANTE DAS
ATUALIDADES NA CLÍNICA

18.03 – Aula Inaugural 1 – Freud e Lacan diante
das atualidades - Sonia Alberti – presencial e

online

25.03 – Aula Inaugural 2 - A descoberta
freudiana e os desafios da clínica  

contemporânea - Gloria Sadala – online



Os diagnosticismos

20.05 – O diagnosticismo e seus efeitos para a
clínica com crianças - Rosane Melo – presencial e

online

27.05 – Diagnósticos para que e para quem? -
Beth Rocha Miranda – presencial e online

03.06 – O diagnosticismo contemporâneo o
diagnóstico em psicanálise - Luiz Achilles

Furtado- online

10.06 – Do desejo em Freud ao transtornados pós-
modernos- Adriana Bastos- presencial e online

17.06 – Encerramento presencial e online

As sexualidades hoje 

29.04 – (Des)cursos da Pulsão: a-sexualidades
digitais- Igor Coelho - presencial e online 

06.05 – A transexualidade e os tipos clínicos
da neurose - Barbara Zenicola - presencial e

online 

13.05 – A bissexualidade ontem e hoje - Vera
Polo - online 



Parte v 
ATIVIDADES

ABERTAS 
AO PÚBLICO



ATIVIDADES DA BIBLIOTECA

PSICANÁLISE E CONEXÕES

PESQUISA EM ANDAMENTO

QUESTÕES CLÍNICAS EM
DEBATE

LABORATÓRIO DE
ORIENTAÇÃO POLÍTICA

SEXTARTE 



ATIVIDADES DA BIBLIOTECA 



CONVERSA COM ESCRITORES

COORDENAÇÃO: FLÁVIA CANTISANO E ISABEL GEMELLI

Sábados – 11h às13h
Datas: 29/03, 26/04, 31/05, 28/06

Local: Hibrido: on-line através do Zoom e presencial na sede
Informações: flaviacantisano@nextcon.com  /

                      isabelgemelli.psicanalista@gmail.com

Dando seguimento à atividade “Conversa com
Escritores”, nesse primeiro semestre de 2025

convidamos autores atuais para apresentarem suas
obras, permitindo aprofundarmos ainda mais, nosso

conhecimento sobre psicanálise e suas conexões.
Tragam suas ideias, questionamentos, e venham

debater conosco.

29/03 – Marcella Laboissiére (ME do FCL-Brasília) –
Autora do Livro: O Corpo e o Fenômeno

Psicossomático na Psicanálise.

26/04 – Thamy Ayouch (Prof. da Universidade Paris
VII) – Autor do Livro: A Raça no divã, lançado em Paris,

que será publicado no Brasil em 2025.

31/05 – Raul Pacheco (A.M.E. da EPFCL, FCL-SP) –
Organizador de três volumes da Coleção A Peste:

Psicanálise e Sociedade (Psicanálise, Política e
Ciência; Psicanálise, Saúde Pública, Sujeitos

Psicóticos; Ódio, Segregação, Racismo e Homofobia:
uma escuta psicanalítica).

28/06 – Raquel Pardini (FCL-RJ) – Autora do Livro:
Trilhas da Sublimação em Bertha Pappenheim: da

histeria à escrita

mailto:flaviacantisano@nextcon.com
mailto:isabelgemelli.psicanalista@gmail.com


PSICANÁLISE E CONEXÕES 



“FORA DA CASINHA” A PSICANÁLISE 
À PROVA DA ATUALIDADE 

COORDENAÇÃO: MARIA CRISTINA POLI
COLABORAÇÃO: ANA LAURA PRATES

Segundas-feiras, 20h às 22h
Datas: 07/04, 02/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados nas nossas redes sociais.

Informações: (21) 982661464 / mccpoli@gmail.com
            (11) 984452288 / apratespacheco@gmail.com

Neste seminário, aberto aos frequentadores de FCL e
ao público em geral, discutiremos algumas das

principais produções bibliográficas contemporâneas
que trazem importantes contribuições para uma

releitura crítica da psicanálise freudo-lacaniana.
Priorizaremos autores brasileiros e latino-americanos

(tais como Berenice Bento, Sueli Caneiro e Denise
Ferreira), podendo incluir a leitura de autores/as

contemporâneos/as de outras latitudes (como Didier
Eribron, Chiara Bottici e Silvia Federici). Propomos
como metodologia de trabalho, a leitura prévia de
livros ou artigos que, produzidos por autores/as
externos/as ao campo psicanalítico, proponham

leituras que possam produzir dissonâncias ou
estranhamentos em relação ao que se constituiu até o

momento como doxa no campo psicanalítico. O
propósito é propiciar uma transmissão atenta aos

discursos emancipadores que permitam a renovação
e atualização constante da psicanálise, para fazê-la
avançar, ao mesmo tempo demonstrar os desvios de

certos autores em relação a seus conceitos
fundamentais. 

mailto:mccpoli@gmail.com
mailto:apratespacheco@gmail.com


PSICANÁLISE E DECOLONIALIDADE

COORDENAÇÃO: JULIE TRAVASSOS, CINARA SANTOS 
E RENATA SALES

Segundas-feiras, 21h às 22h30
Datas: 24/03, 28/04, 26/05, 23/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados nas nossas redes sociais

Informações: (21) 99981-5133 / gmcinara@gmail.com
                     (21) 99676-7967 /julie.travassos@gmail.com

                     (21) 99859-9984 / renatasalesmartins@icloud.com

Ao longo dos últimos anos, vimos avançar nos debates a
intersecção da psicanálise com temas como: racismo,

decolonialidade, imigração, segregação, gênero, dentre
outros. O que antes acontecia apenas em eventos

esporádicos passou a ser parte da formação continuada
do psicanalista em diversas escolas de psicanálise.

Impulsionadas por esses movimentos, propomos a Rede
de Pesquisa “Psicanálise e Decolonialidade” em nosso
Fórum para trazer à psicanálise questões presentes em

nossa história colonial e que insistem na atualidade.
Traremos, portanto, conceitos psicanalíticos pertinentes

a esses estudos para pensarmos e analisarmos as
repercussões e os impactos subjetivos, coletivos e
estruturais no sujeito e na cultura que perpassam a

história de um país escravocrata, oligárquico e patriarcal
como o Brasil. Para isso, manteremos uma interface

constante e fundamental com conceitos base da
psicanálise como inconsciente, recalque, pulsão e gozo.
Como proposta de trabalho, além de textos de Freud e

Lacan, tomaremos as contribuições de autores
decoloniais como Neusa Santos Souza, Lélia Gonzales,

Frantz Fanon, Andréa Guerra, dentre outros psicanalistas
que estão, há algum tempo, se debruçando sobre o tema
e, ainda, textos históricos que nos ajudem na interface

pretendida.

mailto:gmcinara@gmail.com
mailto:julie.travassos@gmail.com
mailto:renatasalesmartins@icloud.com


EPISTEMOLOGIA POLÍTICA 
DO SEXUAL NA PSICANÁLISE

COORDENAÇÃO: MARIA CRISTINA POLI E VERA POLLO
Sextas-feiras, 16h30 às 17h30

Datas: 28/03, 25/04, 30/05, 27/06
Local: on-line através do Zoom

ID e senha a serem divulgados nas nossas redes sociais.
Informações: (21) 992747037 / verapollo8@gmail.com

A psicanálise, sua prática e teoria,
demandam constante releitura e

atualização. Se o sujeito com o qual
lidamos é uma função, alienado à

estrutura da linguagem, seus modos de
gozo não são indiferentes às

circunstâncias sociais, políticas e
ideológicas.

De que formas a política do sexual afeta
as expressões clínicas contemporâneas?
Como os lugares sexuais e de gênero se

expressam e se modificam em um
processo analítico?

No seminário deste ano, buscaremos
aprofundar essas questões tendo como

diretriz o duplo vetor do discurso
analítico, em intensão e em extensão.

mailto:verapollo8@gmail.com


PSICANÁLISE E MAL-ESTAR NA
CONTEMPORANEIDADE

COORDENAÇÃO: ELISA CUNHA E KÁTIA SENTO SÉ MELLO
Sábados, 09h30 às 11h

Datas:  22/03, 05/04, 24/05, 21/06
Local: on-line através do Zoom

ID e senha serão divulgados nas nossas redes sociais
Informações: cunhaelisa@hotmail.com / ksemello@gmail.com

Com base em fragmentos e
episódios imprecisos da história,

em Moisés e o Monoteísmo,
Freud ilumina a complexidade e
a estranheza na identidade de

Moisés. Ele inicia a obra
afirmando: “Moisés, o Egípcio”
e, com isso, desconstrói a ideia

da fixidez identitária de um povo
e a desarticulação da linguagem
que foi naturalizada para que o

homem Moisés criasse uma nova
ordem. Essa obra foi escrita

durante os anos que
caminhavam para a eclosão da II

Guerra Mundial. Hoje, estamos
diante de outras grandes

guerras que põem em questão as
identidades culturais.

mailto:cunhaelisa@hotmail.com
mailto:ksemello@gmail.com


PESQUISA EM ANDAMENTO 



PSICANÁLISE E LAÇO SOCIAL: 
OS DISCURSOS EM LACAN

COORDENAÇÃO: NILDA SIRELLI

Segundas-feiras de 18h às 19h30.
Datas: 24/03, 14/04, 19/05 e 16 de junho.

Informações: (21) 98189-6741

Essa atividade se propõe a pensar,
através dos textos de Freud e Lacan,
os entrelaçamentos entre psicanálise
e cultura. Seguiremos este semestre

na leitura do Seminário, livro 17, O
avesso da psicanálise. Nele Lacan
propõe a teoria dos discursos: os

discursos fazem laço social via
articulação da cadeia significante

com o gozo, o que nos permite
discutir seus efeitos nas políticas

públicas, ou da ausência delas, via
Estado neoliberal, na economia de

gozo.



A CONSTRUÇÃO EM LACAN
DO CONCEITO DE MAIS-DE-GOZAR

COORDENAÇÃO: SÉRGIO NEVES
COLABORAÇÃO: BELA M SZAJDENFISZ

Terças-feiras, 19hs às 20h
Datas: 18/03, 22/04, 20/05, 17/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados nas nossas redes sociais
Informações: (21) 999885989 / serlunes@gmail.com /
                      (21) 996165014 / cedapp.psi@gmail.com

Dando continuidade à pesquisa iniciada no
semestre passado, procuramos pensar o

discurso capitalista em suas diversas
modalidades e implicações, não somente

para a psicanálise, mas principalmente no
sofrimento presente no laço social

contemporâneo. Pretendemos, através de
leitura de textos escolhidos, explicitar o

conceito de mais-de-gozar trazido por Lacan
a partir do final dos anos sessenta, que tem
finas ressonâncias com o conceito de mais-

valia presente em Marx e, dessa forma,
instalar a psicanálise definitivamente no

campo do gozo.

mailto:serlunes@gmail.com
mailto:cedapp.psi@gmail.com


TRANSEXUALIDADES HOJE

COORDENAÇÃO: BARBARA ZENICOLA

Quartas-feiras – 15h30 às 17h
Datas: 19/03, 30/04, 21/05, 18/06

Local: híbrida: on-line através do Zoom e presencial na sede
ID e senha serão divulgados nas nossas redes sociais

Informações: (21) 99619-2192/ barbarazenicola@hotmail.com

O tema da sexualidade sempre gerou ruídos e
atualmente não é diferente. Não podemos

deixar de citar que no cenário político mundial
há países que estão adotando práticas e

posicionamentos transfóbicos.
Dentro da própria psicanálise encontramos

autores que partem de diferentes perspectivas
e chegam a diferentes interpretações sobre a

transexualidade.
A proposta deste semestre é abordarmos

alguns textos da bibliografia psicanalítica atual
sobre as transexualidades, propondo uma

leitura crítica dos mesmos.
Para a psicanálise cada um tem uma posição
preferencialmente de gozo sexual singular e

escolhe o semblante de gênero com que melhor
se identifica. Trabalharemos essa temática a
partir das fórmulas da sexuação de Lacan. Ou

seja, o que nos norteará nessa trajetória é
saber que a sexualidade humana é plural, e que

não há uma teoria unívoca que a determine.

mailto:barbarazenicola@hotmail.com


QUESTÕES CLÍNICAS 
EM DEBATE



A CLÍNICA E A ÉTICA DA PSICANÁLISE
COORDENAÇÃO: RAINER MELO

Quintas-feiras, 19h às 21h
Datas: 29/05, 26/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha serão divulgados nas nossas redes sociais
Informações: (21) 98446 3187 / melorainer@gmail.com

A atividade proposta tem como
objetivo debatermos questões

relativas à Clínica e à Ética
psicanalítica, como entrevistas

preliminares, demandas,
diagnósticos, fantasias,

sintomas, transferências,
interpretações e a direção da

análise a partir de casos
clínicos.

mailto:melorainer@gmail.com


SEXTARTE



LABORATÓRIO DE PSICANÁLISE 
E DRAMATURGIA

COORDENAÇÃO: IGOR COELHO E JOANA LIMA E SILVA

Sextas-feiras – 10h30 às 12h
Datas: 28/03, 25/04, 23/05, 27/06

Local: Híbrido: on-line através do Zoom e 
presencial na sede do FCL-RJ

Informações: (21) 98129-5878 / ig.coel@gmail.com
                      (21) 99914-1559 / joana.ls@gmail.com

O Laboratório propõe uma pesquisa sobre teatro
e psicanálise através da dramaturgia, tendo

como finalidade a produção de um texto teatral
sobre um suposto encontro de Freud e Lacan nos

anos 1930. Este Laboratório se apoiará nas
biografias deles, em alguns aspectos de suas
teorias, na conjuntura histórica e também em

textos sobre a técnica teatral da dramaturgia.
Teremos, como referência, textos de Freud (O
estranho, Tipos psicopáticos no palco, O mal-

estar na civilização e Escritores criativos e
devaneios), de Lacan (O seminário, Livro 6: O

desejo e sua interpretação) e de Antonio Quinet
(O inconsciente teatral, A lição de Charcot e

outras peças teatrais de sua autoria); além de
textos sobre teatro, como Estudos sobre teatro,

de B. Brecht, e A linguagem da encenação
teatral, de Roubine e textos de técnica narrativa
de outros autores. O Laboratório está integrado
aos trabalhos de pesquisa da Cia. Inconsciente

em Cena, dirigida por Antonio Quinet.

mailto:ig.coel@gmail.com
mailto:joana.ls@gmail.com


O DESEJO PROJETADO: 
DO CINEMA À PSICANÁLISE

COORDENAÇÃO: JULIE TRAVASSOS E RENATA SALES

Sextas-feiras – 19h às 22h
Datas: 22/03, 25/04, 30/05, 27/06

Local: presencial na sede
Informações: (21) 99676-7967 / julie.travassos@gmail.com

                      (21) 99859-9984 / renatasalesmartins@icloud.com

“A tela do cinema é (...) o revelador mais sensível”
(LACAN, 1960-61, p. 21). Inspiradas por essa declaração

e, ao mesmo tempo, convocadas pela fala de Lacan
quando alerta que devem renunciar à prática

psicanalítica aquele que “não conseguir alcançar em
seu horizonte a subjetividade de sua época” (LACAN,

1953, p.322), pretendemos com essa atividade debater
temas concernentes à contemporaneidade a partir da
interface entre cinema e psicanálise. A cada encontro,
discussões serão trazidas por psicanalistas convidados
com base em filmes previamente escolhidos, que serão

transmitidos no dia da atividade na sede.

22/03 – “Ainda estou aqui”, com Ana Laura Prates
(edição especial no sábado de 9h às 11h30)

25/04 – “Black Power, Black Rio”, com Elisa Cunha

30/05 – “Manas”, com Rosane Melo

27/06 – “Divino amor”, com Cinara Santos

mailto:julie.travassos@gmail.com
mailto:renatasalesmartins@icloud.com


Parte vi 
Biblioteca 

Maria Anita 
Carneiro Ribeiro 



O Fórum do Campo Lacaniano – Rio de Janeiro tem
sua biblioteca, aberta ao público em geral,

inscrita no Conselho Nacional de Biblioteconomia
como sendo de “Serviço à População”,

especializada no campo da psicanálise e áreas
conexas, dando sustentação a suas atividades de

ensino e pesquisa. A Biblioteca disponibiliza
obras de Freud em português, espanhol e alemão,

obras de Lacan em português e francês,
publicações do FCL- RJ, livros, revistas nacionais e
estrangeiras, dissertações de mestrado e teses de

doutorado na área, além de apostilas de aulas
ministradas em Seminários e seus links para os

membros. 
Consultas por telefone, no. (21) 98463-8515, pela

Internet clicando no link:

 http://www.fcclrio.org.br/convite-biblioteca.html 

ou no local, com Luciene Costa, a bibliotecária.

Funcionamento: Aberta ao público em geral,
funciona na sede do FCL-RJ, Rua Martins Ferreira,
12, Botafogo. As consultas presenciais ao acervo
têm a assistência da bibliotecária Luciene Costa
que atende também a solicitações de fotocópias

de textos, mediante depósito prévio do
pagamento.

Horários: Segundas, terças e quintas-feiras de 8h
às 14h, quartas-feiras de 8h às 17h e sextas-feiras

de 8h às 12h.

http://www.fcclrio.org.br/convite-biblioteca.html


Parte vii
Clínica de 

Psicanálise 



COORDENAÇÃO: MARIA VITÓRIA BITTENCOURT 
E SHEILA ABRAMOVITCH

REUNIÕES QUARTAS-FEIRAS, 08h30 às 09h30
Datas: 12/03, 26/03, 09/04, 07/05, 21/05, 04/06, 18/06

Local: on-line através do Zoom
ID e senha a serem divulgados pelo grupo de WhatsApp

Informações: (21) 982851770 / mariavitoriabittencourt@gmail.com
                      (21) 996294068 / sheila_abramo@hotmail.com   

A Clínica de Psicanálise do Fórum do Campo Lacaniano - Rio de
Janeiro tem dois coordenadores que são membros de Escola

designados pelo Conselho. Os coordenadores recebem as
propostas dos membros do Fórum que demandam sua

participação como psicanalistas em formação e os entrevistam.
Depois das entrevistas, caso o candidato seja aprovado pela
Coordenação da Clínica, começa a participar das reuniões

quinzenais das quartas-feiras, às 8h30 e a receber pacientes
que procuram a Clínica.

Aqueles que se inscrevem como psicanalistas na Clínica de
Psicanálise do Fórum Rio devem preencher os seguintes

requisitos:

1) ser membro do Fórum do Campo Lacaniano do Rio de Janeiro
há pelo menos um ano;

2) estar em análise com um analista escolhido a seu critério e em
supervisão para os casos da Clínica de Psicanálise com um

Membro da EPFCL;
3) estar inscrito em pelo menos dois Seminários do FCL- RJ há

pelo menos um ano como Membro de Fórum, devendo continuar
cursando os seminários durante sua permanência na Clínica;

4) frequentar obrigatoriamente a Oficina Clínica da Clínica de
Psicanálise e nela apresentar pelo menos um caso em

atendimento;
5) frequentar assiduamente as reuniões quinzenais da Clínica

com o(s) Coordenador(es). Nessa reunião são discutidas as
questões da clínica e os textos de Freud e Lacan orientadores
dessa prática. O tempo de permanência como psicanalista da

Clínica é de quatro anos consecutivos.

mailto:mariavitoriabittencourt@gmail.com
mailto:sheila_abramo@hotmail.com


PARTE VIII 
Eventos



ABERTURA DO 1º SEMESTRE DE 2025
10 de março de 2025 às 20hs

Evento Híbrido na Sede de FCL-RJ, com a
conferência de Andrea Guerra 

“Interpretação e poder: em direção a uma
psicanálise decolonizada",

com um coquetel de boas vindas a todos e 
VERNISSAGE da Exposição ARTE DRAG

com fotografias e desenhos de Leandro Silva

ReUrge – RECEBE COLETIVOS DE PSICANÁLISE
15 de março de 2025 de 9h30 ãs 13h
Evento Híbrido na Sede de FCL-RJ

IV JORNADAS DE CARTÉIS 
O TURBILHÃO DA ESCOLA

Rio de Janeiro, 11 e 12 de ABRIL de 2025

VI SIMPÓSIO INTERAMERICANO IF-EPCL 
O ANALISTA E O CLÍNICO

Buenos Aires, 4 a 6 de julho de 2025

XXV ENCONTRO NACIONAL DA EPFCL-Brasil
Maceió – Alagoas,16 a 19 de outubro de 2025



 CONSELHO
DIRETORIA

CONSELHO FISCAL
COLEGIADO DE DELEGADOS

MEMBROS

PARTE IX 



CONSELHO DE ORIENTAÇÃO E ENSINO (2024-2025)
Antonio Quinet

Consuelo Almeida
Geísa Freitas
Gloria Justo

Leonardo Pimentel
Maria da Gloria Sadala

Maria Vitória Bittencourt
Rosana Maldonado

Sonia Alberti
DIRETORIA DO FCL-RJ (2024-2025)

Sonia Alberti – Diretora Presidente
Consuelo Almeida – Vice Diretora

Luciana Torres – Diretora Secretária
Mônica Bernardo – Diretora Tesoureira

CONSELHO FISCAL 2024 – 2025
Fernando Gomes

Isabel Gemelli
José Daniel Mendes Barcelos

Georgina Maria Richard Ferreira Cerquise – Suplente
Flavia Cantisano – Suplente

Elisa Rocha Cunha – Suplente

COLEGIADO DE DELEGADOS
Adriana Bastos

Ana Paula Lettiere
Bruna Americano
Flávia Cantisano

Geísa Freitas
Glória Justo
Kátia Mello

Luciana Torres



MEMBROS

Adriana Dias de Assumpção Bastos
Alexandre Marzullo Knauer Faccin

Ana Augusta Brito Jaques
Ana Paula Kalata Farina

Ana Paula Marques Lettiere Fulco
Andressa Pinto Diniz

Antonio Quinet
Barbara Zenicola de Almeida

Bela Malvina Szajdenfisz
Bruna Paranhos Americano

Cinara Santos da Silva
Claudia Coelho dos Santos Carrera

Consuelo Pereira de Almeida
Denise de Fatima Pinto Guedes

Eduardo Ponte Brandão
Elena Pérez Alonso
Elisa Rocha Cunha

Elisabeth da Rocha Miranda
Elismara Marques-Rosa

Elvina Maciel Lessa
Fernando Gomes de Oliveira

Flávia Cantisano
Gabriel Alves Bezerra

Gabriela Zorzutti
Geisa Batista de Freitas

Georgina Maria Ferreira Richard Cerquise
Gloria Justo Silva Martins

Igor Alves Coelho de Oliveira
Isabel Gemelli

Jaíra Perdiz de Jesus



Joana Carneiro Ribeiro Lima Silva
John Luiz Baytack Beltrão de Castro

José Daniel Mendes Barcelos
Josef Chasilew

Joyce Medeiros Guasque de Mesquita
Julie Travassos Gallina

Kátia Sento Sé Mello
Larissa Resende Fonseca

Lenita Pacheco Lemos Duarte
Leonardo Fernandes Pimentel

Livia Lizarralde Barbosa
Luci Caminha Aiello

Luciana Francischetti Piza
Luciana Maria Vianna Torres

Luciana Ribeiro Marques
Ludmylla Figueiredo Souza de Queiroz

Luis Silva Pinto da Gamma
Lusia de Fátima Feijó Machado

Marcos Ferreira de Oliveira
Margarida Eugenia Campos Gomes Marques

Maria Carmen Dallalana
Maria Cristina Candal Poli

Maria da Glória Schwab Sadala
Maria Helena Coelho Martinho

Maria L. Hime
Maria Nunes da Silva Pinto

Maria Paula Teperino
Maria Vitoria da Fonseca Bittencourt

Monica Bernardo de Oliveira
Nadia Afonso de Souza Martins

Newton Valente de Mello e Silva Filho
Nilda Martins Sirelli



Patricia Mara Danan Massière
Priscila de Castro Monteiro

Rainer Mally Melo
Raquel Jardim Pardini
Renata Sales Martins

Ricardo de Barros Cabral
Ricardo Mégre Alvares da Silva

Roberto Julio May
Robson dos Santos Mello

Rosana Maldonado Torres
Rosane Braga de Melo

Sandra Mara Machado Chiabi
Sergio Luiz dos Santos Neves

Sheila Abramovitch
Shelen da Silva Vale Gonçalves

Sonia Alberti
Sonia Xavier de Almeida Borges
Thiago Francisco Abraira Crespi
Tonia Rezende Bianco de Souza

Vanilsa de Lima Loureiro
Vanisa Maria Gama Moret Santos

Vera Marizza Stocco
Vera Pollo

Vinícius Faria Müller
Yara Ligia Andrade de Lemos



Parte x
CONDIÇÕES DE INGRESSO 

E Modalidades de
Participação 



CONDIÇÕES DE INGRESSO

Comissão de Acolhimento
A Comissão de Acolhimento do Fórum do Campo

Lacaniano – Rio de Janeiro é a instância que
recebe e acompanha todos os pedidos de entrada,
nas diferentes categorias, feitos ao FCL-RJ.  Essa

Comissão é composta pelos integrantes do
Colegiado de Delegados e por uma Comissão

Estendida, designada por este Colegiado a cada
gestão.  Os pedidos para participar das

atividades, enviados para o email:

 acolhimentoforum@campolacanianorj.com.br

são recebidos pela Comissão para que sejam
agendadas as entrevistas com os interessados. A

partir da entrevista, orienta-se o candidato,
conforme o seu percurso, para a melhor categoria

de ingresso, de acordo com as descritas no
Regulamento Interno do FCL-RJ

 (https://www.campolacanianorj.com.br/wp-
content/uploads/2022/03/regulamento-

interno.pdf)

quais sejam: Membro, Participante, Visitante e
Ouvinte. Se o FCL-RJ mantém atividades abertas

ao público em geral (ver parte V), essas categorias
discriminam também os acessos às atividades que

não são abertas. O Curso de Extensão tem
inscrição à parte. Informe-se com a Comissão de

Acolhimento.

mailto:acolhimentoforum@campolacanianorj.com.br
https://www.campolacanianorj.com.br/wp-content/uploads/2022/03/regulamento-interno.pdf
https://www.campolacanianorj.com.br/wp-content/uploads/2022/03/regulamento-interno.pdf
https://www.campolacanianorj.com.br/wp-content/uploads/2022/03/regulamento-interno.pdf


MODALIDADES DE PARTICIPAÇÃO

SEMINÁRIOS - A participação nos Seminários é
restrita aos Membros e Participantes do FCL-RJ e

aos Visitantes (Membros dos Fóruns do Campo
Lacaniano do Brasil e do Exterior).

Serão admitidos os Ouvintes, ou seja, pessoas de
fora do Estado do Rio de Janeiro que queiram
participar durante um ano de uma atividade

restrita do Fórum do Campo Lacaniano do Rio de
Janeiro.

REDES DE PESQUISA - As Redes de Pesquisas têm
as mesmas modalidades de ingresso que os

Seminários, sendo ainda necessária uma
entrevista com seus coordenadores para se aceder

a elas.
Àqueles já inscritos no FCL-RJ como Membro,

participante, visitante ou ouvinte, a Secretaria do
FCL-RJ disponibiliza o e-mail  

secretariaforum@campolacanianorj.com.br para
acessarem as salas dos seminários on line de suas

escolhas.

ATIVIDADES ABERTAS - A PARTICIPAÇÃO NAS
ATIVIDADES ABERTAS AO PÚBLICO É GRATUITA.
OS ID E SENHA PARA INGRESSO NA SALA ZOOM

SERÃO DIVULGADOS NAS NOSSAS REDES SOCIAIS
ACOMPANHEM NOSSAS POSTAGENS

mailto:secretariaforum@campolacanianorj.com.br


Parte xI
POLÍTICAS 

AFIRMATIVAS



COMISSÃO DE BOLSAS E AUXÍLIOS

Desde o primeiro semestre de 2022, o
FCL-RJ mantém público o Edital

Permanente de Políticas Afirmativas
para concessão de bolsas para negros
e indígenas a candidatos interessados

em ingressar como participantes. O
plano de políticas afirmativas objetiva

a inclusão dessas etnias nas atividades
e seminários de formação ofertados
àqueles que atendam aos critérios

estabelecidos no edital e que estejam
em consonância com as diretrizes de
entrada como participante no FCL-RJ.

Para concorrer obtenha mais
informações em

 
https://www.campolacanianorj.com.br

/politicas-afirmativas-fcl-rj/

https://www.campolacanianorj.com.br/politicas-afirmativas-fcl-rj/
https://www.campolacanianorj.com.br/politicas-afirmativas-fcl-rj/


Parte xII
APOIO DO FCL-RJ 



Secretárias: 
Célia Silva e Simone Alves

Bibliotecária:
Luciene Costa

Coordenação de Comunicação do FCL-RJ:
Igor Coelho

 Luciana
Torres

Colaboradores:
Breno Vieira, Jeniffer Rosa, 
João Lannes e Thaís Mariani

ACOMPANHE NOSSAS
ATIVIDADES E NOTÍCIAS

ATRAVÉS DAS REDES SOCIAIS


